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ASSISTÊNCIA SOCIAL

Na fila pela 

DIGNIDADE
População mais vulnerável e quem precisa de auxílio do Estado para sobreviver aguarda há dias por atendimento nas unidades 
de referência do Distrito Federal. Em quatro Cras visitados pelo Correio, público passou madrugada à espera de agendamento

D
esempregadas, com alu-
guel atrasado e sem comida 
na mesa: dramas que per-
meiam a vida de milhares de 

pessoas em situação de vulnerabi-
lidade no Distrito Federal. E, entre 
quem procura os serviços públicos 
de assistência social para conseguir 
o mínimo necessário à sobrevivên-
cia, restam as sensações de humi-
lhação e descaso. A reportagem do 
Correio percorreu quatro unida-
des dos Centros de Referência de 
Assistência Social (Cras), ouviu re-
latos e acompanhou a situação de 
quem precisou madrugar nas filas 
para aguardar atendimento.

Na manhã de ontem, na Estru-
tural, ao menos 10 mulheres acam-
pavam em frente ao portão do Cras 
— ainda fechado, devido a uma pa-
ralisação dos servidores. Algumas 
levaram colchão, lençóis, cadeiras e 
até um sofá para passar a noite em 
frente à entrada, onde construíram 
uma fogueira para se aquecer na 
madrugada fria. Os atendimentos 
voltam só na segunda-feira, com 
distribuição de senhas ao público.

Morando de favor na casa de 
amigos, Edilene Rosalina de Mi-
randa, 26, sobrevive com a ajuda 
dos bicos que faz na Feira do Gua-
rá. Mãe solo de duas crianças, de 3 
e 8 anos, a moradora da Chácara 
Santa Luzia deixa os meninos na 
escola e, diariamente, há mais de 
uma semana, passa dia e noite na 
fila do Cras da Estrutural. A jovem 
se reveza com amigos para buscar 
os filhos no colégio e levá-los para 
casa. “Depois que me separei, vim 
buscar ajuda do governo para con-
seguir me reerguer. Estou come-
çando a dar entrada em tudo, por-
que não recebo benefício nenhum. 
A única coisa que eu pegava era o 
auxílio emergencial. A gente preci-
sa (de assistência), e estamos cor-
rendo atrás”, comenta.

Edilene conta que tentou ligar no 
telefone divulgado pela Secretaria 
de Desenvolvimento Social (Sedes) 
para fazer o agendamento, mas não 
foi atendida. “Por isso, vim até aqui. 
Mas é humilhante passar por isso. A 
gente é humilde e realmente precisa 
dessa atenção do Estado neste mo-
mento de dificuldade.” Na fila, sobra 
solidariedade ao menos entre quem 
aguarda, segundo ela. “Uma traz 
colchão, outra traz comida. Assim, 
vamos levando”, completa.

Realidade

Em frente à mesma unidade, 
Ingrid de Sousa, 29, esperava sob 
uma lona enquanto amamentava 
o filho de 1 ano. Mãe de mais duas 
crianças — uma menina de 7, ou-
tra de 11 —, a jovem conta que só 
não ficou sem o que dar de comer 
à família porque contou com a aju-
da de vizinhos para conseguir uma 
cesta básica. “Com R$ 50, você mal 
consegue comprar um saco de ar-
roz, óleo, sal nem ovos, já que o 
preço da carne está absurdo. Não 
é escolha estar aqui (na fila), é ne-
cessidade. Estou desempregada, 
há mais de um ano sem trabalhar 
e meu aluguel está atrasado. Se eu 
não pagar, vou morar onde? De-
baixo da ponte com meus filhos?”, 
questiona a moradora da Estrutu-
ral, que tenta atendimento no Cras 
desde a semana passada.

Impossibilitada de trabalhar há 
cinco anos devido a problemas de 
saúde, Maria Aparecida de Olivei-
ra, 50, depende do Benefício de 
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Ana Paula (blusa rosa), Raimundo (no colchão) e outras sete pessoas aguardavam ontem de manhã, no Recanto das Emas: sentimento de descaso
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Prestação Continuada (BPC). Ago-
ra, tenta regularizar a situação e 
atualizar os dados de cadastro an-
tes que o prazo termine e fique sem 
receber os depósitos. “A única ren-
da que tenho é essa”, lamenta. Dia-
riamente, ela sai da Santa Luzia e 
caminha cerca de 2km até o Setor 
Oeste, onde fica o Cras da Estru-
tural. Com o dinheiro que econo-
miza com a passagem de ônibus, 

consegue pagar a volta para ca-
sa à noite e comprar algo para co-
mer. “As passagens estão muito ca-
ras para ir e voltar. Com o dinheiro, 
vou ao Restaurante Comunitário 
para fazer, ao menos, uma refeição 
e não passar mal, porque tomo re-
médio controlado e tenho diabe-
tes”, completa.

As crises econômica e social 
também comprometeram a vida 
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Maria Aparecida e Edilene esperaram em frente à unidade da Estrutural

Cartaz no Cras de Samambaia Sul explica como agendar atendimento
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de Ana Paula Cavalcante, 27, mo-
radora do Recanto das Emas e sem 
emprego há quase um ano. Para 
conseguir pôr comida na mesa e 
se alimentar com as duas filhas, de 
5 e 8 anos, ela recorreu ao Cras da 
região administrativa na quarta-fei-
ra, mas sem sucesso. Ontem, a pa-
ralisação dos servidores resultou 
em mais um dia de espera. “Quero 
pedir os benefícios possíveis, mas, 
primeiro, os auxílios Aluguel e Bra-
sil, para pagar minha moradia e o 
básico de alimentação”, diz.

Conjuntura

A paralisação afetou outro Cras 
visitado pelo Correio, o de Samam-
baia Sul, que estava fechado ontem. 
Hoje, a unidade atenderá apenas 
grávidas que precisam do Auxílio 
Maternidade, cujo valor depende 
da renda mensal recebida pela mãe. 
Mestre em sociologia pela Universi-
dade de Brasília (UnB), Camila Ga-
letti observa que enquanto parte 
da população corre atrás do atendi-
mento, os servidores dos centros de 
referência cobram melhores condi-
ções de trabalho. “Esse é um reflexo 
de como o Brasil se encontra em um 
contexto de extrema pobreza. As fa-
mílias em busca de R$ 400 têm ur-
gência, pois não têm o que comer 
no dia a dia”, avalia.

No Brasil, o DF foi a unidade 
da Federação que mais empobre-
ceu entre o primeiro trimestre de 
2019 e janeiro de 2021, segundo o 
Instituto Brasileiro de Economia 
da Fundação Getúlio Vargas (FGV 
Ibre). Para a classificação, o Banco 
Mundial considera que um indiví-
duo vive em situação de pobreza 
quando tem renda de US$ 5,50 (R$ 
28,76) por dia. No caso da extrema 
pobreza, essa quantidade cai para 
US$ 1,90 (R$ 9,94). Para agravar o 
cenário, atualmente, o desempre-
go afeta mais de 262 mil pessoas 
(15,9%) da população economica-
mente ativa, segundo a Pesquisa de 
Emprego e Desemprego no Distri-
to Federal (PED-DF) mais recente, 
divulgada em maio pela Compa-
nhia de Planejamento do Distrito 

Federal (Codeplan) e pelo Departa-
mento Intersindical de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos.

Raimundo Veríssimo, 63, entra 
nessa estatística, pois ficou sem tra-
balho formal por três anos e meio. 
Agora, tenta dar entrada na apo-
sentadoria. Há oito dias à espera 
do serviço no Cras do Recanto das 
Emas, onde mora há 12 anos, ele 
afirma que o atendimento sempre 
ocorreu de forma semelhante. “A 
gente fica ao relento, dormindo nos 
lugares. Dão cerca de 24 senhas, 
chega minha vez e jogam o atendi-
mento para o dia seguinte. Deviam 
nos colocar embaixo da tenda, pois 
melhoraria a sensação de insegu-
rança que temos aqui fora”, sugere.

Pandemia

Questionada pela reportagem 
sobre os problemas relatados pe-
los entrevistados, a Sedes informa 
que a demanda por assistência so-
cial no DF é “histórica” e que não 
se trata de fato recente. “A impor-
tância da política de assistência so-
cial ficou ainda mais evidente dian-
te das consequências econômicas 
e sociais advindas da pandemia”, 
destaca a pasta. A secretaria acres-
centou que, em 2020, atendeu 130 
mil famílias, número que aumen-
tou cerca de 30% em 2021, totali-
zando 175 mil beneficiadas. Em 
relação aos primeiros cinco meses 
deste ano, o total de atendimentos 
foi de, aproximadamente, 100 mil.

A Sedes ressaltou que, apesar de 
haver o serviço de Wi-Fi Social nos 
Cras, as famílias pediram atendi-
mento presencial em razão da falta 
de acesso à internet em casa ou de-
vido a dificuldades com o agenda-
mento eletrônico. Por isso, a pasta 
adotou o sistema híbrido em 2020. 
“Ainda existe a possibilidade de não 
se enfrentar fila agendando o servi-
ço”, completa a nota enviada pelo 
órgão. A secretaria também comu-
nicou que uma equipe técnica se-
gue com articulação para adoção 
de outras estratégias, a fim de forta-
lecer o atendimento às famílias em 
situação de vulnerabilidade social.

Com R$ 50, você mal 
consegue comprar 
um saco de arroz, 
óleo, sal nem ovos, já 
que o preço da carne 
está absurdo. Não é 
escolha estar aqui (na 
fila), é necessidade. 
Estou desempregada, 
há mais de um ano 
sem trabalhar e meu 
aluguel está atrasado. 
Se eu não pagar, vou 
morar onde?”

Ingrid de Sousa, 29 anos

INSEGURANÇA 
ALIMENTAR

206.340
Pessoas nessa 

condição no 
Distrito Federal

29,2%
Delas deixaram de 

ter uma alimentação 
saudável e variada por 
falta de dinheiro para 

comprar comida

22,1% 
Não se alimentaram 

com quantidade 
suficiente pelo mesmo 

motivo

22% 
Das crianças e 

adolescentes tiveram 
queda na quantidade 

de alimentos 
consumida

17,6%
Deixaram de fazer 
alguma refeição 

porque não conseguiu 
comprar alimento

17%
Sentiram fome e não 
comeram por falta de 
condições financeiras

Fonte: Pesquisa 
Distrital por Amostra 
de Domicílios de 2021 

da Companhia de 
Planejamento do Distrito 

Federal (Codeplan)


